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De cam inho p ara  J e r u ­
salém , ia  Jesu s  adean te  dos 
seus discípulos, que o se­
gu iam  adm irados e cheios 
de tem or (1). Mas Jesus, 
cham ando o u tra  vez de p a r­
te  os d o z e . d iscipulos,com e­
çou a fa la r  do que ia  acon- 

’ tecer-lhe .
«Eis,disse elle ,que subim os 

a Je ru sa lém ,e  tudoo que foi 
escrip to  pelos P ro p h e tas  so­
bre  o P ilh o  do H om em  se 
h a  de consum ar. S erá  en ­
tre g u e  aos p rincipes dos 
sacerdotes, aos escribas -e 
aos anciãos, e elles hão de 
de condem nal-o á m orte  e 
en treg a l-o  ao r gentios; hão 
de in su lta l-o , cuspil-o  e a- 
çoutal-o; depois de o te rem  
flagellado, dar-lhe-ão  a m or­
te, m as ao te rce iro  d ia  re- 
su sc ita rá  (2)».

Os apostolos, porém ,nada 
com prehenderam  destas co- 
usas; esta  p a lav ra  e ra  p a ra  
elles um  m ysterio , e não 
com prehendiam  o sen tido  
do que lhes d iz ia  Jesu s.

A pproxim ando-se Jesu s  
da cidade de Je rich ó , acon­
teceu  que um  cégo, que es­
ta v a  assentado  á  b e ira  do 
cam inho, e m endigava, ou­
vindo passar a  m ultidão , 
p e rg u n to u  o que era. R es­
ponderam -lhe que era J e ­
sus de N aza re th  que pas­
sava. E n tão , poz-se elle  a 
g rita r : «Jesus, filho de Da- 
vjd, tende  com paixão de 
m im »!

Os que iam  ad ian te  co­
m eçaram  a  reprehendel-o , 
d izendo-lhe que se calasse. 
E lle , porém , g rita v a  a inda 
m ais a lto  : «Filho de D avid, 
tende com paixão [de m im »!

E n tão  Jesus, parando, 
m andou que lhe trouxessem  
este hom em , e, approx im an  
do-se elle, pergun tou-lhe: 
«Que queres que te  faça ?— 
Senhor, respondeu elle, que 
eu v e ja .— Vê, disse Jesus; a 
tu a  fé te  salvou».

No mesm o in s ta n te  recu ­
perou  a v ista , e segu ia  a 
Jesus, g lo rificando  a Deus.

Todo o povo, rvendo este 
prodígio , louvou a  D eus (3).

(1) A admiração e o temor dos 
discipulos mostra claramente a 
intrepidez com que Nosso Senhor 
se encaminha para uma morte 
certa, pois outra cousa não po­
dia esperar dos phariseus per­
versos e colligados contra elle.

E ra a sede da nossa Redemp- 
ção que lhe encaminhava os pas­
sos para a cidade deicida.

(2) Jesus prediz, pela terceira 
vez, a sua Paixão; é um véu que 
vai levantando, aos poucos, aos 
olhos dos seus apostolos, para

que não se escandalisem ante o 
espectáculo das suas fraquezas, 
elles que presenciaram os seus 
milagres. A precisão com que se 
cum priu  a prophecia de Jesus é 
uma íprova da sua divindade. 
Elle soffre e m orre porque quer 
e o quer porque assim 'e ra  pre­
ciso para nossa salvação.

(3) Confunde-se, ordinariam en­
te, este cégo com outros 
dous. Entretanto, pensam'al­
guns que se tra ta  de duas cu­
ras distinctas, uma das quaes se 
operou a entrada, ou tra  a sahi- 
da de Jerichó. Como quer que 
seja, aproveitemos o ensino que 
resalta deste prodigio—a constam 
cia na oração, máo grado os obs­
táculos que se nos deparam. Per- 
severemos em pedir, e Nosso Se­
nhor ha de recompensar a nossa 
fé.—A exclamação—”Jesus Filho 
de David... im portava uma con­
fissão da divindade do Salvador.

Jejum e Abstinência

D ia de je ju m  com ab s ti­
nên c ia  de ca rn e  : Q u arta -
fe ira  de cinzas, todas as 
sex tas-fe iras  da quaresm a.

D ias de je ju m  sem  abs­
tin ê n c ia  de carne: A s q u a r­
ta s-fe ira s  da quaresm a e 
q u in ta -fe ira  da sem ana san- 
cta.

D ias de abstinência, de 
carne  sem je jum : As v ig í­
lias  de N a ta l, do E sp irito  
S an to  e da A ssum pção de 
N ossa Senhora.

N OTA

São dois p receitos d is tin - 
ctos, o do je ju m  e o da abs­
tin ên c ia . Pôde um a pessoa 
não e s ta r  obrigada a  um  e 
e s ta r  ob rigada  a  outro . A s­
sim  um  velho de sessen ta  
annos de edade não está  
obrigado ao je ju m  por cau ­
sa da edade que o d ispen ­
sa dessa obrigação  ; mas 
es tá  obrigado á  ab s tin ên c ia  
da carne . D a m esm a m anei - 
r a  um a c ria n ça  de sete a n ­
nos não e s tá  obrigada ao 
je jum ; m as e s tá  ob rigada 
a  g u a rd a r  a abstinência . 
U m a pessoa adoen tada  que 
não a g u en ta  o je ju m ; mas 
póde g u a rd a r  a  abstinência , 
e s tá  ob rigada a este p re c e r  
to em  todos os dias d e te r ­
m inados pela E g re ja .

    .-----

O NOSSO J0RNA1.
G raças aos esforços do 

R evm o. Sr. Conego A nton io  
B ueno de C am argo e á  ge­
nerosidade do bom  povo i tú a  
no, tem os o m a te ria l typo- 
g raph ico  da «Federação» 
com pletam en te  reform ado, 
o que dá á  nossa q u erida  
fo lha ca th o lica  um  bello

i É

aspecto , to rn an d o  m ais a t-  
t ra h e n te  a sua le itu ra .

E  bem  necessaria  e ra  es- 
sa^refórm a, porque u ltim a ­
m en te  o nosso jo rn a l, com 
os seus typos velhos e es­
tragados, ap resen tava-se  
com um  aspecto  desegrada- 
vel pela  sua im pressão meio 
apagada, sendo por isso a 
sua le itu ra  um  ta n  - 
to  difficil, p rin c ip a lm en te  
ás pessoas de v is ta  cançada.

Mas hoje, com a refo rm a 
do seu m a te ria l ty p o g rap h i- 
co e a  sua im pressão  n iti-  
da, ap resen ta -se  g a lh a rd a  e 
bella , offerecendo aos seus 
ass ig n an tes  boa e ag rad av e l 
le itu ra , não som ente em m a­
té r ia  p u ram e n te  re lig iosa , 
como tam bem  em seus a r ­
tigos de fundo sobre cousas 
de ac tu a lid ad e  e no [seu 
vasto  no tic iá rio .

P a rab én s  ao R evm o. Sr. 
Conego B ueno que vê os 
seus esforços coroados do 
m elhor exito , e aos bons 
catho licos, que concorreram  
p a ra  o m e lho ram en to  des­
te  jo rn a l que sem pre e de- 
nodadam ente  se b a teu  em 
defeza da su a  R elig ião  e 
dos in te resses esp iritu aes  e 
tem poraes do nosso povo.

O P R O T E S T A N TIS M O
E m  pequenas doses....

(3 protestantismo é falso e as­
tuto como a serpente. Veste-se 
com o manto do catholicismo pa­
ra enganar os incautos. Elle blás- 
phema os santos mas, para iIlu­
d ir os catholicos, dá ás suas ins­
tituições os nomes de santos. E 
assim que "abriu no Rio uma 
escola com o titulo de Escola S a n ­
ta Thereza. Tem um a associação 
com o nome de Moços Christãos, 
onde diz que recebe indifferente- 
mente a todos, pois não se occu- 
pa da religião, mas fala contra 
as crenças catholicas, e não con­
sente que os catholicos que del­
ia fazem parte exerçam cargo 
algum.

0  protestantismo realiza per­
feitamente as palavras de Nosso 
Senhor Jesus Christo. Vos ex p a ­
ire diabolo estis; cum % loquitur 
m endocium , ex propriis loqui­
tur, quia mendaz est, et pater e 
jus: Sois filho de Satanaz; quando 
elle diz m entira, fala do que é 
proprio, que é m entir o e pae da
m entira. (Joan. VIII, 44).

*• * %
A verdade não varia. Ora, o 

picícjum tism o varia. Logo o pro­
testantismo não é a verdade. No 
protestantismo ha methodistas,ba- 
ptistas, presbyterianos, luthera- 
nos, anglicanos e outros. Todos 
elles não estão de accordo sobre 
a doutrina; ensinam cousas con­
trarias uns aos outros. Logo a
verdade não está com elles.

*
A Igreja verdadeira é um a ins­

tituição visivel fundada por N.S. 
Jesus Christo. E lla conta mais

de dezenove séculos. Ora, o pro­
testantismo data apenas de qua­
tro séculos. Como póde elle ser 
a verdadeira Igreja de Jesus 
Christo ?

** *
Jesus Christo fundou uma só 

Igreja, e não muitas. Elle ^disse 
ao Apostolo S. Pedro: «Tu és Pe­
dro,. e sobre esta pedra ediflcarei 
a m inha Igreja.» Elle diz a m i­
nha Igreja e nãõ as m inhas I- 
grejas. Ora, o protestantismo con 
ta mais de duas m il seitas ou 
igrejas. Logo não é a Igreja fu n ­
dada por Jesus Christo.

•■fs
* *

Os fundadores do protestantis­
mo são todos homens de reputa­
ção manchada pela crueldade e 
pela libertinagem, como Luthero, 
Knox, Calvino, Zwinglo, H enri­
que V III e outros. Ora Deus não 
se podia servir desses homens 
para organizar a sua Igreja pu 
ra, santa, immaculada.

* *
Não aconteceu ainda que um 

só catholico, na hora da morte, 
tenha abraçado o protestantismo, 
em quanto são innum eraveis os 
protestantes que, nesse ultimo 
momento, se fazem catholicos. 
D urante a ultim a guerra, eram 
sem conta os protestantes que 
chamavam  os padres catholicos 
para ab ju ra r o erro, confessar os 
peccados e m orrer na graça de 
Deus. A le r ta ! brasileiros! não 
vos deixeis seduzir pelo ouro 
protestante, nem pela miragem 
de poder contentar as vossas pai­
xões, abraçando o protestantismo 
que abre caminho a uma vida 
íacil e de costumes livres. Para 
que serve o homem ganhar o 
mundo inteiro, se elle perde a 
sua alma ?

Da «Semana Religiosa»
•— —-c-C* —------- .

Gymnasio Diocesano de 
Campinas

Com m u ito  p raze r rece­
bemos o «A nnuario» daquel* 
le im p o rtan te  estabe lecim en  
to  de ensino  e ap rim o rad a  
educação ,vasada nos moldes 
da R elig ião  ca th o lica  e pela 
sua le itu ra  ficamos conhe­
cendo que, ju n tam en te  com 
o ensino relig ioso, os a lum - 
nos daquelle  gym nasio  re ­
cebem  um a v a ria d a  e so li­
da. in s tru cção , que os h ab i­
l i ta  á  m a tr ic u la  nos e s tab e­
lecim en tos de ensino supe­
rio r do nosso paiz.

0  exem plar que tem os 
á  v is ta  co n stitu e  um  prim o­
roso trab a lh o , que m uito  e 
m uifo recom m enda aquelle  
im p o rtan tíssim o  es tab e lec i­
m ento  de ensino e educação.

G ra to s pela  o fferta , faze­
mos votos a  Deus p e la  cons 
ta n te  e cada vez m ais c res­
cen te  p rosperidade de tão  
u t i l  estabe lecim en to .

P E L O  MUNDO C A T H OLICO
S a n ta  Sé.— Segundo um a 

in form ação  fornecida pelo 
V aticano , a  cerim on ia  da 
canonisação  da Jo a n n a  d ’

D arc  será  ce leb rada com 
g ran d e  solem nidade no m ez 
de m aio proxim o. A com o­
dações especias estão  sendo 
p rep a rad as  p a ra  os p e re g ri­
nos francezes que devem  
ch eg a r em  g ran d e  num ero. 
0  P a p a  B en to  X V  nom eou 
um a com m issão especial de 
prelados, p resid ida  pelo se­
c re ta r io  de E stado , C ardea l 
G asp arri, p a ra  o rg an isa r o 
p ro g rag ram m a da cerim o­
n ia . E s te  ac to  se rá  p rece­
dido de v a r ia s  beatificações, 
e n tre  as quaes a  do a rceb is­
po de A rm a th , p rim az  da 
Ir la n d a , O liv ier P lu n k e t t .á  
q u a l ass is tirão  num erosos 
pereg rinos irlandezes,ip resi- 
sididos pelo C ardea l L ogue, 
todos os prelados ir lan d ezes  
e o clero  desse paiz.

— O P a p a  B ento  X V  con­
fe riu  a  C ruz da O rdem  de 
S. G regorio  aos srs. F ra n ­
cisco P essoa de Q ueiroz, se­
c re ta rio  p a r tic u la r  do p re s i­
d en te  da R epub lica  do B ra ­
sil, e Jo aq u im  G onçalves 
de A raú jo , de M inas G eraes 
n este  m esm o paiz.

— Os jo rn ae s  catho licos de 
R om a desm entem  que o C ar 
deal G asp arri es te ja  prose- 
gu indo  a  cam p an h a an ti-v e - 
n iz e lis ta  em  favor do R ei 
C onstan tino . Os jo rn ae s  ac- 
c rescen tam  que o sr. P an as  
en treg o u  som ente n a  S ecre­
ta r ia  do E stado  o m em oria l 
ig u a l aos que chegam  d ia ­
r iam en te  do V aticano , sobre 
os quaes o V a tican o  não é 
ob rigado  a se p ro n u n c iu r.

— 0  R evd. P a d re  Ledo- 
chow ski, g e ra l da C om pa­
n h ia  de Je su s , foi recebido 
em  au d iên c ia  especia l por 
S.S. oVPapa.

— T eleg ram m as de R om a 
d izem  que nos c ircu los do 
V atican o  n u tre -se  a  esperan  
ça de que a  In g la te r ra  con­
t in u a rá  a m a n te r  um  re p re ­
sen tan te , no c a ra c te r  de en ­
viado ex tra o rd in á rio , ju n to  
á  S a n ta  Sé.

— S.S. o P ap a  p rep ara  u- 
m a encyc lica  re a l sobre a 
approx im acão  do V aticano  
á  F ran ça . P u b lic a l-a -h a  no 
m om ento do rea tam en to  de 
re lações com solem ne a tte s -  
tado  do V aticano  em  favor 
da p o litic a  in te rn a  franceza.

— Sgundo refere  o«Osser- 
v a to re  R om ano», attenden* 
do ao appello  do P ap a , em  
favor das c rian ças  v ic tim as 
da; g u e rra , j á  foi su b sc rip - 
to  m ais de um  m ilhão  de 
lira s . G ran d e  p a r te  deste  
d in h e iro  foi env iado  ao a r ­
cebispo de V ienna , p a ra  dis 
tr ib u ir  com os m eninos des­
sa cidade.



A FEDERAÇÃO

O Christo de Limpias

Os jornaes cie Hespanha e de 
Portugal têm-se occupado u lti­
mamente com as noticias do ca­
so da imagem do Christo de Lim­
pias, considerado por muitos co­
mo um milagre. E  já- as autori- 

. dades espirituaes o estão estudan­
do com attenção e reserva con­
venientes.

Vamos dar aos nossos leitores 
unia informação, colhida vlAO t - 
dem, do Porto.

Antes, porém, vejamos o que 
-̂é o scenario oncle, se observa o 
caso.

Limpias, conforme lemos na 
grande Encyclopedia hespanhola, 
I. Espana, em publicação, é uma 
pequena villa de pouco mais cie 
1.000 habitantes na diocese de 
Santander, distante 33 kilometros 
da séde. Está em terreno alpes- 
tre  em altas montanhas, na m ar­
gem de um regato e a pouca 
distancia do m ar e de pequenos 
portos.

Diz A  Ordem’.
«Em 30 de março, quando qs 

capuchinhos missionavam ao po­
vo na matriz, celebravam a Mis­
sa e distribuiam  a Sagrada Corn­
ar unhão á  centenares de pessoas 
de todas as edades, classes e con­
dições; após a Missa, estando no 
púlpito  um dos religiosos, no 
momento em que dizia aquellas 
palavras dos Provérbios; Praebe, 
fili m i, cor tu u m  m ih i— uma 
menina de dez a onze annos de 
edade aproximou-se dum  outro 
sacerdote e, em voz baixa, disse- 
lhe que o Santo Christo do altar 
m ór movia os olhos.

O padre não lhe deu attenção; 
mas, pouco depois, outras se a- 
proximaram, contando tambem o 
mesmo que a prim eira.

Ficou surprehendido o sacer­
dote, e levando as creanças á par­
te, interrogou-as minuciosamente 
e todas ellas certificaram que a 
sacrosanta imagem movia- os o- 
lhos, e estavam dispostas a jural-o 
fosse onde fosse.

Os ecclesiasticos aproximaram- 
se então da sagrada imagem e, 
com attenção, a examinaram, ao 
que todos os assistentes, ignoran­
do o que se passava, se avizinha­
ram  tambem e puderam  notar o 
facto miraculoso que as crianças 
ha pouco tinham  visto. Tudo is­
to durou por espaço de uns dez 
minutos.

Pessoas, em num ero de qua­
renta, pouco mais ou menos, ho­
mens, mulheres, velhos, novos e 
crianças, puderam  ver todos, ao 
mesmo tempo, a santa imagem 
mover os olhos.

Mais tarde notaram  que o ros­
to se movia de baixo para cima 
e para os lados, banhado em suor, 
como estando num a agonia se­
melhante á do Calvario.

Os factos têm-se succedido qua- 
si todos os dias sem interrupção, 
dando-se na egreja parochial de 
Limpias numerosas conversões e 
algumas Tellas de pessoas que 
nunca entravam  na egreja com 
o fim do ‘render culto a Deus, 
mas que alli foram a titu lo  de 
curiosidade.

Os testémunhos são numerosis- 
simos, e acham-se exarados n’um 
livro, na saoristia da egreja,d’on- 
de têm sido extrahidos para os 
jornaes e revistas da Hespanha e 
de: todo o mundo.

N umerosas peregrinações têm 
ido a Limpias, havendo-lhes sido 
concedida a todas ou quasi todas 
a graça de observar o prodigio, 
continuando até hoje o Santissi- 
mo Christo a fazer curas m ila­
grosas e a m ostrar aspectos ad­
miráveis de agonia.»

A  Ordem  reproduz um a gra­
v u ra  da imagem, que é realmen­
te m uito commovente.

(D’A "União”)

MOVIMENTO R ELIG IO SO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS-DE 
CARIDADE 

Aviza-se ás sras. Damas de Ca­
ridade, que a reunião quinzenal 
foi marcada peloHlevmo. P. Di- 
rector para o dia 18 do corrente 
quarta feira, as 5 lj2  horas cia 
tarde no lugar do costume.

A secretaria

R. N. S. D A S M E R C È s 
Na ig re ja  do R eco lh im en ­

to  das M ercês,encerra-se  ho ­
je  o piedoso exerc ic io  das 
Q u aren ta  H oras, que se vem  
celebrando ás 18,30 orando  
o revm . p. Jo sé  M atern i.

E x is tiem  62 asy  lados, sen- 
29 hom ons e 33 m ulheres.

E sm olas recebidas.
D. E liz a  Sophia da L uz  

C in tra , b isco itos de po rv ilho  
p a ra  todos os A sy lados.

M azilm ão & Irm ão , 1 a l­
q u e ire  de feijão.

Jo a q u im  G alvão , 4 p a re ­
lhos e 1 cachene.
D. M aria Rita do Amaral, 60$ 
Paulo Prates da Fonseca, 30$

selec ta  assis tência . Aos R e- 
vmos. P s. Je su ita s  da R esi­
dência  do Bom Jesu s, a g ra ­
decendo a  g en tilez a  do cçn- 
v ite  levam os os nossos s in ­
ceros parabéns ex tensivos ás 
Exm as. Sras. Lobo que tão  
bem  e com  ta n to  zelo d iri- 
r a m  os ensaios.

N o ta s  ç Noticias
-=>o oo^^>oo<=-------

Anniversarios
Fizeram annos::

No dia 1-1, o sr. Manoel Este- 
ves Rodrigues; o sr. Oswaldo de 
Souza Aguirre,nossoscompanheiro 
de trabalhos, 

o joven Cicero de Yasconcellos 
Prado, e exma. sra. d. Gabriella 
Ferraz de Mesquita.

Dia 12, o sr. Luiz Florencio 
da Silveira.

Fazem;
No dia 15 senhorinha Maria 

Theresa Couto.
Aos annive rsariantes nossos pa­

rabéns.

Tenente José Faustino
Acompanhado de sua exma. fa­

m ília retirou-se hontem de m u­
dança para o Rio de Janeiro o 
sr. Tenente José Faustino da 
Silva Filho, que em quanto resi­
d iu  nesta cidade, exerceu cóm- 
m uita competência o cargo de 
secretario- do: 4. Regimento de 
A rtilharia  Montada.

Cavalheiro de fino tra to  e m ili­
ta r correcto, o sr. Tenente José 
Faustino m uito querido na sua 
nobre classe, deixa nesta cidade 
innumeros amigos.

Catholico pratico e verdadeiro 
amigo dos pobres, durante o tem­
po que aqui residiu fez. parte 
da conferência Vicentina de Nos­
sa Senhora do ' Carmo1, sendo mui- 
estimado entre todos os confrades 
de S. Vicente de PauLo desta ci­
dade.

Lastimando a sua retirada, lá* 
zemos os mais sinceros votos para 
que o distincto m ilitar seja m ui­
to feliz em sua nova residencia.

Obituario
D ia 8 Innocencio  M arques 

F e rre ira , com 55 annos v iu ­
vo, ituano ; A ndré  Moz, com 
76 annos, v iuvo, austríaco . 
D ia 9 F ran c isco  de C am ar- 
Couto, coin 73 annos, viuvo, 
itu an o . D ia 10, R ita , filha 
de José  A ppo linario , com 4 
annos, ituano ; A n ton io  S ta- 
nelli, com 75 annos, viuvo 
ita lia n o jlg n a c ia , filha deBe- 
ned icto  Pacheco ,cõm  27 me- 
zes, ituano . D ia 11, José 
A nton io  Corrêa-, com 55 a n ­
nos, casado, Ituano. D iá 12,
P a lm ira  filha de L ourenco*
Peseiofo, com 19 annos, so l­
te iro , itu an o ; João  A nton io  
dos Santos, com 60 annos, 
viuvo de U na. D ia 13, um  
feto, filho de M aria  A u g u sta  
Soares, i tu a  na.

As creanças que nascem  
de Paes tisicos, p recisam  
dos éffeitos reco n s titu in te s  
e vigoriza,dores da le g itim a  
’-Em ulsão de S c o tt” . M uito 
cuidado com as falsificações. 
”A tte.stq em fé do m eu g rau  
que tenho  em pregado em  
m inha  c lin ica  a ” E m ulsão 
de S c o tt” dos Sn rs. S co tt 
& fiow ne, [como reconsti- 
fuinte, o rgânico  poderoso, 
p rin c ip a lm en te  u ti l  nos e-n 
fraquécim en tos pu lm o n ares , 
dando m uito  bom  resu ltad o  
nas creanças rach itic as , o ri­
un d as  de P aes tubercu losos 
e de ou tras  m oléstias debi- 
litan te s .

D r. C ursino  de M oura
T au b a té , S. Paulo .

Grupo Escolar 
Convenção de Ytú

No d ia  18 deste mez, se­
rão  reab e rta s  as au las  deste 
estabelecim en to  de ensino.

Enfermo
A chasse g rav em en te  en ­

ferm o o sr. cap, João  A n tu ­
nes de A lm eida, pae do nos­
so p a r tic u la r  am igo  dr. B raz  
Bicudo de A lm eida, a  quem  
a nossa folha deve inestim a* 
veis serviços.

Fazem os votos pplas m e­
lhoras e com pleto re s tab e le ­
cim ento  do iI lu s tre  enferm o

Asylo
Ò m ovim ento  do A sylo de 

M endicidade, desta  cidade, 
d u ra n te  o m ez de ja n e iro  fin 
do foi o seg u in te

E x istiam  63 A sy lados, 
sah iu  1 hom em .

Distribuição de prêmios
Conform e n o tic ia  p u b lica ­

da esteve rea lm en te  encan  - 
ta d o r o festiva l levado á  ef* 
fe ito ,'dom ingo  u ltim o  n á  i- 
g re ja  do Bom  Jesu s  p ara  so* 
lem n isar a' d is tr ib u ição  de 
prêm ios aos alum nos de C a­
tecism o do co rre ta 'an n o .T o ­
dos os que tom aram  p a r te  no 
program m a, fizeram  jú s  aos 
fartos applausos com que os 
sau d o n  a se lec ta  e nume* 
rosa assistência . N a peça 
qve lev aram  á  scena da l a ­
v ra  dá ,feste jada e sc rip to ra  
A rnelia R odrigues e que é 
de m u ita  ac tu a lid ad e  e sen ­
tim en to , se houveram  ga­
lh a rd am en te  no tando’-se o 
in teresse  do, au d ito rio  que 
com m ovido em  ex trem o as­
s is tia  aq u e lla  scena im p re­
g nada  de tr is te z a . Não des­
fazendo dos ou tros todos 
que m u ito  bem  desém pe- 
n h á ram  os sous papeis, ped i­
mos ven ia  para  d es taca r os 
nom es de R ita  B orsari,A b- 
gail C ou to ,C oncetta  Ia ru s-  
si pela  n a tu ra lid a d e  com 
que se h ouveram ,no tadam en  
te  a u ltim a  que como v e rd a­
d e ira  ”v ir tu o se ” encan to u  a

Festa da Candelaria
A p ezar do m au tem po rei* 

nan te , rea lizou -se  dom ingo 
ultim o, concluindo a  festa  
da nossa E xce lsa  P ad ro e ira  
que v in h a  sendo preced ida  
de um  solem ne trid u o . a im  
ponente  procissão da C ande 
la r ia  á cu ja  en tra d a  orou o 
Revm o. P .R a p h ae l C ervelli,

A  festa  que obedeceu á 
risca  o p rog ram m a que p u ­
blicám os, esteve m u ito  boa, 
sendo o corpo coral e orches* 
t r a  sob reg en c ia  do m aestro  
T ris tão  Ju n io r, m u ito  a p re ­
ciados.

DIVERSAS

A Dírectoria da A gricu ltu ra  
segundo communicação # feita á 
imprensa, de março proxim o em 
diante, d istribu irá gratuitam ente 
em quantidades sufficientes para 
experiencia, aos srs. lavradores 
doEstado que se d irig irem  áquel- 
la repartição, no largo da Sé n. 
15, pessoalmente ou : por simples 
carta, sementes de alfaia de Pro- 
vença e de Murcia,~tremoço bran­
co, trigo sarraceno e Barleta, a- 
veia, canhamo europeu, fum o e
capim de Rhodes (Chloris gayana).

*
A Directoria Geral da Instruc- 

ção Publica resolveu que, Tora 
em diante, a m atricula nas Es­
colas pmblicas do Estado, seja no 
minimo de 30 alumnos, e a fre­
quência media nunca inferior de 
20.

Nas escolas e cursos nocturnos 
a m atricula deve ser de 40 alum  
nos e a frequencia media de 20 
alumnos.

No dia 25 de Janeiro p.p. fo 
inaugurado o prim eiro Grupo 
Escolar Catholico de S. Paulo, 
sob as iniciativas dos PP. Fran- 
ciscanos da parochia do Pary, 
que Conseguiram executar uma 
obra de tanta relevância, com o 
auxilio de ums commissão com­
posta de representantes da me­
lhor sociedade.

O engenheiro Rocha, que foi 
á França d irig ir as experiencias 
do carvão brasileiro, já iniciou 
negociações em companhia do 
consul geral do Brasil.

Foram  tomadas todas as dispo­
sições para a realização da p r i­
m eira experiencia, que não ta r­
dará muito. A casa Creuzot está 
vivamente interessada no- estabe­
lecimento de altos fornos no Bra­
sil.

A cidade m ineira de Bom Suc- 
cesso foi a 31 de janeiro abalada 
por forte trem or de terra, não 
havendo felizmente desastre pes- 
soaes.

A  fabricação do papel na Italia
O Sr. Embaixador do Brasil 

em Italia, expediu á nossa chan- 
cellaria um telegram ma concebi­
do nos seguintes termos: "Creio 
poder af Armar que a Italia com­
praria  pelo menos 50.000 tonela­
das de resina, annualmente, para 
fabrico de papel e peço dizer se 
é possivel fornecer e qual o pre­
ço, para que o Brasil possa to­
m ar mercado".

*
Cogita-se da fundação de uma

Q Tonico Mais 
Poderoso que" 

se Conhece
para todas as edades, é 
a E m u lsão  de S c o t t  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso 
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. ̂  Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

Tomae a legi­
tim a Emulsão 

de Scott

 j

escola de medicina na capital de 
Pernambuco.

"Bezerro de ouro”.— Em  Mil- 
wankee, Estados Unidos da Ame­
rica do Norte, foi vendido um 
bezerro, de seis mezes de idade, 
da raça leiteira Holstein Freisian, 
pela quantia de 106 m il dollars, 
ou sejam cerca de 400 contos em 
moeda brasileira.

Esse bezerro é de estirpe no­
bre, pois descende da celebre May 
Echo «gylvia, que[manteve o "re­
co rd" m undial da producção de 
leite— 1005,8 libras, com 24 li­
bras de gordura, em sete dias, 
dando a producção de quasi 13 
mil libras em 100 dias.

Foi comprador o sr. E. A. 
tuart, da «Carnation Stook 
Farms», im portante fabrica de 
leite condensado em -Washington.

A maior exposição que jamais 
se realizou na h istoria do m un­
do, vae ser feita em Londres, no 
anno proximo. Nessa exposição 
serão apresentados o produetos 
e as provas das possilidades de 
riqueza do império britânico.

Ainda não está deffltivam$ite 
escolhido o local da grande ex­
posição, que será certamente, u- 
ma das grandes pompas de Lon­
dres—o Hyde P ark  ou o Regents 
P a rk —ou nos grandes jardins do 
Cristal Palace.

Pensa-se em fazer d u ra r a ex­
posição cerca de seis mezes, mas 
e esse prazo poderá ser muito 
prolongado e é até possivel que a 
exposição seja tornada permaiien- 
te, como um  centro de exhibição 
dos produetos do império b ritâ­
nico. A exposição não terá fim 
de lucro e tudo o que delia se 
ap u ra r será applicado á causa do 
desenvolvimento das relações en­
tre os domínios do império bri- 
tannico.

w -    ~ '~ m

i I Dr.JustinoM j I 
I i Pinheiroi : i :• :  »advogado*
: j  Civil Criminal, C onf (: 

meici.il j •

: !

Advoga nesia Comarca e j :
uas vizinhas j :

— ! :
EsCrip. R.da Palm a,102 i •
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Balancete da Festa de N. S. da Candelaria
rea lisad a  pelo «Circulo C atho lico

R E C E IT A  .

Q uantia  an g ariad a  pelos Irm ãos do C ircu lo  904$000 
Q u an tia  fo rnecida pela  caixa do C ircu lo  238$600

1:143 |000
D E S P E Z A

O rchestra  e can to res 350$000
C era 105$000
L u z  e le c tr ic a  100$000
B anda lOOfOOO
A rm ador da ig re ja  60$0Q0
Ao revm o. p regador e m ais padres 150f000
Fogos 140$000
C oroinhas e sach ris tão  30$000
A uxilio  á  F ederação  50$000
20 ca iu in h as  p ara  anjos 26$000
D espezas p a ra  andores e diversos 32$>000

1:143$000

P h a rm a c ia  e O donto logia de 
P indam onhangaba»  — Com i
3 annos de p ra tic a  n a  C ap i­
ta l  e 3 annos n esta  cidade;

dec lara  a  bem  da v e rd a ­
de e p a ra  d isfazer duvidas, 
que o caso da f ra c tu ra  do 
m a x illa r  de um a c rean ça  de
4 annos, n a  occasião em  que 
”D e n tis ta ” fazia um a e x tra c
ção: nada te m  que ver com 

sua pessoa.

Antonio Per es Guimarães
C iru rg ião  D e n tis ta  

Y tú -12 -F ev ere iro  de 1920

DEBITO—CREDITO 
2:448100

Caixa de Assistência Escolar
Balanço do anno financeiro, desde 1* de Fevereiro de 1919 a 31 d©

Janeiro de 1920
CAIXA

Saldo existente em 31 de Janeiro' de 1919 
Recebido de mensalidades e subvenção da 

Camara M unicipal 
Recebido por don. do sr.Deodato Coimbra 
Pago pela compra de fazendas, botões & 
jdem por publicação de balancete 
jdem « 2 estampilhas para recibos 
Saldo a favor do Thesoureiro

2:791$000
10$000

3:5138400
208000

8600
4888900

3:5348000 3:5348000

S E M P R E  B E N E F IC IO  !
O dou to r Jay m e  L im a, m e­

dico pe la  F acu ldade  de 
M edicina da B ah ia  e c li­
nico na  cidade de I tab a i-  
an a  etc.
A tte s to  ”in  fide grados 

m e i” que o p reparado  E li­
x ir  de N ogueira  do P h a r-  
m aceutico  João  da S ilva 
S ilv e ira  é de um  resu ltad o  
sem pre benefico èm todas 
as ^affecções de fundo sy- 
p jiilitico . O que digo, tem  
sido rpor m im  presenciado 
innum eras  vezes.

Itab a y an a , 21 de Ju lh o  
de 1911.

D r. Jay m e  L im a 
F irm a  reconhecida  , 

Casa M atriz— Pelotas 
Càsa F ilial—Rio de Janeiro 

Yende-se nas fiharmacias e dro­
garias

Cuidado com as imitações

C O N H ECIM EN TO S U T E IS  
«Salada de palm ito» 

T iram -se  as duas cascas 
m ais grossas do pa lm ito , e 
deita-se  no forno p a ra  assar, 
depois de assado e nã hora 
de i r  p a ra  a mesa, descas- 
ca-se todo o pa lm ito  e c jr -  
ta -se  em rodellas grossas, 
p reparando-lhe  um  molho 
de v in ag re  aze ite  doce, ^sal 
e p im en ta . E s te  m olho de i­
ta -se  em cim a do palm ito  
e serve-se.

C lo tilde

Eleições para presidente 
e vice presidente do 

Estado
EDITAL 

Vicente de Almeida Sampaio P ri­
mo, Vice presidente da Cama­
ra Munióipal desta cidade de 
Ytu, etc.
Faço saber a todos os que o 

presente edital virem que, Ca-- 
m ara Municipal desta cidade, 
em sessão especial realisada aos 
9 dias do mez' de Fevereiro do 
corrente anno e de accordo com 
a lei, designou o edificio da Ca* 
m ar a Municipal, sito á ru a  da 
Palmo n. 60, esquina da rua da 
Matriz, para nelle funccionarem 
as mesas eleitores nas eleições de 
Presidente e Vice Presidete do 
Estado a realisareimse em 1*. de 
Março do corrente anno e divi­
diu o município em secções elei­
tor aes pela forma seguinte:—a 
la , secção funccionará na

das sessões da Camara Mnuicipal; 
nesta seeção votarão os eleitores 
alistados de n. I a 201; a 2a. sec 
ção funccionará na, sala da Se 
cretaria da Camara; nesta secção 
votarão os eleitores de n. 202 a 
403; a 3a. secção §funccionará na 
sala do centro (varan,da); nesta 
secção votarão os eleitores alista 
dos de n. 404 a 610; a 4a. sec­
ção funccionará na sala da Ins 
pectoria Escolar, a esquerda de 
quem entra na sala do centro; 
nesta secção votarão os eleitores 
alistados de n. 611 a 810; e fi­
nalmente a 5a. secção funcciona 
rá  na sala dos fundos, archivo da 
Camara, e nesta secção votarão 
os eleitores alistados de n. 811 a 
1038; todas as secções funcciona 
rão no pavimento superior do 
referido predio.

Para que che ao conhecimento 
de todos mandou lavrar o pre­
sente edital que será publicado 
pela imprensa e affixado no local 
do costume. Dado e passado nesta 
Secretaria da Camara M unicipal 
de Ytú, aos 9 dias do mez de 
Fevereiro de 1920. Eu, Luiz An­
tonio Mendes», secretario da Ca­
mara, que o escrevi.

Vicente de A lm eida Sampaio  
Primo.

G U A R D A  N A C IO N A L 
E d ita l

O Coronel D r.A n ton io  Cons* 
ta n tin o  da S ilva  C astro , p re ­
siden te  da sub-com m issão, 
nom eada p ara  o re lac io n a ­
m ento  dos officiaesYla G u ar­
da N acional, desta  Com arca, 
convida-os á v irem  receber 
as suas p a ten tes , m edian te 
a com peten te  Y esalvab , ex­
pedida pela  d ita  sub-com - 
m issão, no práso  de qu in ze  
dias á co n ta r desta  data , 
das 15 ás 16 lioras, a rup  
d ire ita  n. 8.

Dado e passado n esta  c i­
dade de Y tú  aos 14 dias do 
m ez de F ev ere iro  de 1920.

E u  José  M anoel de A breu 
T en en te  S ecre tario  a  subs­
crevi.

Coronel DvAntonio Cons 
tantino da Silva  Castro.

Declaração necessaria

A nto n io  P e res  G u im arães 
C iru rg ião  D en tis ta , form ado 
pela  «Escola de O dontologia 
da U n iversidade de São P a u  
iq] fo rm a d o  p e la  « E sc o la  de

ALMOXARIFADO 
Fazendas existentes em 31 de janeiro 1919 
Donativo do sr. Abrahão Borsari (botões) 
Fazendas compradas duran te o anno 
Idem sahida para 487 vestuários 
Existência conforme inventario

1168300
88500

3:5138400
2:2768700
1:3618500

3:6388200

1.420

3:6388200
VESTUÁRIOS 

Fornecido até 31 de Janeiro de 1919 933
Idem de » » 1920 487 Total

NOTA í)AS FAZENDAS COMPRADAS 
1.255,30 metros de brim  1:5558600
7:21,20 » « xadres 7328900
1.115 » » m orim  1:1878800

66 Duzias de colchetes _ 78200
223 1\2 duzia de botões diversos 268900
4 Novellos de barbantes e fio 38000

3:5138400
Ytú, 31 de Janeiro de 1920

J  A- S ilvaP inhehc— Thesoureiro
-ii.i..iiiririiili—»»! i I.I I ,w7m

Milhares de  possôas que por 
descuido ou i«prudencia du­
rante a  juventude representam 
mais edade do que realmente 
tem, podem rejuvenescer obser­
vando uma vida melhodica e to­
mando um È®nico reconstrtuinte 
para restaurar o sangue empo­
brecido, purificar o viciado e re- 
ncvar todo o organiano.

As Pilulas Rosadas do  Dr. 
Williams os curarão. Seu dfci­
to se fará sentir cm pcuco tem­
po, porém torna-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucçõcs que 
accompanham cada franco. El- 
h s  recobrarão o vigor perdido e 
farão renascei a vivacidade, brá- 
ho do semblante e  akgrias pró­
prias *da juve&twde.

í  HOTEL BONI
|i Bua do Patrocínio, n .43
^  Neste novo Hotel p ie p a ra se  com ida por

qualquer sy e te rca ; fornecendo tarabem  ceias ?ob 
3  çnçommenda.
&  Lste novo estabelecim ento dispõe de optb
jra rnos quartos para dormitorioe

Ácceitain se pensionistas a preços modi
C  cos ^
E  OS P R O P R IE T Á R IO S
g  T el. 2 2 4
3  ® t t o r e  B e i i i  âc I r m ã o *

m E t f a s i ^ i f l s a i s & f t a s j s

i

As Pílulas RttMuloa do Dr. Wil­
liams so aohem a vonda «m t®- 
das as pharm&ciase diosrarias

&>■ í.vU Csrlfc) <(&* &S&H
fè?. Lsdr. í&qô

jwi-a PsuíY: ‘ dnwk 
'êLio. to*
aawrdK#- *■ &b

A; V'%
íájz,, íàs*

tnUsae&fl a*** vtoto "■•íítiU.

%'h.v-jf 4a *v
nkífS&toí J o í i ò/k

àrt* jr.- fi.í-iw., iwvpat eo-.íttóáfr 
"n nr;, ^ue «rihrpp-iiú

a* vrri.-^çrw, 
itn.a 'tv. Scü

;\‘(0 n <hss«  ̂í».
a •írtf.-ftíxúiW.
g 5 fo&vwxhyt» &*

to foi* s Jh-a

^  -%s< * A

ALGODÃO
EM CAROCO

\ 1

Algodão em rama,
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Ruado Cjmmfivcio—84 L O JA  F L O R  D E  M A IO — Y T U

Faça-se economia 
no que se queira  
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Comprae Unica­
mente Em ulsão  
de S c o t t .

A

Pe.dra p ra reholos 
e outrosprestimos

Ih* eu t  e m e . J :  A d esc > b a r.t c 
u r r a  p e d re ira  de optim a. q u 0 
idt«de os a b a ix o  ass ig a a d u 
p a r te c ip a m  aos in te r e s s a d a 
q u e  desde já  a c e ita ra  toda 
q u a lq u e  en co rn n aeu d a  p a ra  
e s ía  e o u tra  lo ca lid ad e

José R u g g ier ik  Cid 
• i  i * i i t ; i ti r. i 1 L -  {  f  J
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NEOLIN
Dr. Braz Bicudo de Almeida

Medicina e ciru rg ia  em g e ra l-- Ingecções endovenosas 
sem dor de m ercúrio e 914 

Exames de urina e moléstias das vias u rin ar ias 
Encarrega-se de m andar fazer exames do sangue escarros 

e outros necessários a elucidação dos diagnósticos
CONSULTORIO E RESIDENCIA .

Rua o Commercio, 114, Telep. 9 4  Y T U ’

Coloco em  calçados usados estas 
m agníficas solas a preços rasoavel, 
ficando serv iço  g a ran tid o .

Jose‘ de Moura Leite
Bte. 2a» * Afe* SJSfene

. íjaáz dsMt
tâjdtwitto FjmwjMsmÍíi da
%>■». «st-fclÍJW átm 
5mfòaio Ptot& fW*a © <5a S-fc-

yVrtet£TK»*u <í« p* 
}<r~Jk. «6a .. cvàa,

Atlas0t> «ví tainha o5LoUí 
isaprc$*> c*xo «nnsno rranilUn*© *
FH.jrr', 'U 2<4toví\m bt>
pS»»r.r;vf5/wj»ií*.o ©taxsnto J fk 
íh)v* 3dv*6Íra.

N io hez’;<t7 "ri »V«V>f¥írW4W>í}*,’-© 
€}*»•» ,V■ f f 1**":;>>» OLP!üiÜíifc“ 

ro ■?t*> p i wDüftÃo çu* *;>ferepaj* 
b'<5*v» -cCGat*̂*. x>iunèn

í*ííJ,ryaíwMi.bieé 
r (71tv » ÚtfO O ftK/U
íx*'’l̂ r>'swÈV» .

PxíoHb,. 5 <&•/ K&í-ííaoiÍ m» 4» *#2.2

Informações na
L O J A  F L O R  D E  M AIO

e j t j  l í i a s i r a  2. P i © r a è J i s i 6f i i iB J ia e iJ r ia r is a n n e lí iu s r i íP 3 j

Estes exeellentes remedios,que são 
extrem am ente práticos, cura radical 
m nte todas as molestias.Sobre elles 

0 s r’ Camerino .E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MEDIOAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

ftrililfò . 0 1,80 ^os «Específicos de Souza Soa 
iM regB êm ca808 graves) pouco valo r1 

» a  M bA r»j merecem particularm eule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘iyapep  
sia ehysterismo»

Congratulo'me L \
comvosco por tão h^®lfífflíCÓ/w> 

m t C  prodigiosa e eco F = S i ~  È  ‘ 
nomica invenção j IM

* » u a ~ -h »  em favor da hu :j fttÈ
ÍW W W A ^ manidade soffre ^ j  f f l  
eek^5sme=^ d o r  a, principal 

ente do pobres*
4 Para sua applicação,cônsul1 « § ^ * 8 8 *  \
tae o NOVO MEDICO DE SOU ^  l i  4  \  

ZA SOARES, que se rem ette ijt
;GRATIS e LIVRE DE PORTE 
Ia quem o pedir á ocie<l:i<le l u e i l i  
jSO U ZA  SO ítE S . Li n ita d iie  a "Po lo ta  
|Grande do Sul,) caixa postalan  3
] O 1 o  i ?i i *, m D -i ) i - ■»»?,•.:* eaco n t
[se á venda nas principaes pharm acias e 
rque vendem  ò rcg íd .

D*rtkroa no ptsco&s 9 f iM  t 
HORRÍVEL SGFFREB

Cs í QÍ̂ RAp °j) / VsJ
<iep?uraíívo Ĵ.íí Sefigue

D. Maria Brastolsa Campos

Attasto que estando soífpendo, 
por espaço de oito annos, de dsr- 
fâipos ao pescoço e faces, ase? 
nesse período diversas mecftoa- 
awntos indicados para tal miíkw- 
^  sendo todoe de effeitoo neg» 
d voe.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira  ̂
do oharmaceutico João da Silva 
Birveira, e cczn tres vidros ftqoÉd 
ra^^lmact* curada.

Por ser verdade, podem faiei 
desra o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Ura 
ratá, 29 de Abril d« 1913.

M a r ia  B r  a n d in a  C am p o » .

(F ira is  wwonkBeád*)»

Muitas pessoas quando se encon ! 
tram  doentes, têm o mau habito de; 
procurarem  medicamento de POUCO' 
PREÇO, allegando não poderem gas* 
t©r E seguindo esse falso critério 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e finaUsara mais do que até ahi,poÍ3 
as^m alestias tornam se chronicas e : 
de diííicil cura A9âira é que gasta< j. 
ram  muito mais, comprometterara a i 
saude e perderam um tempo precio,! 
so  |

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de ! 
escropulosa manipulação, recoramen 
dado por médicos e com o q u a lp o ' 
dere»os conseguir unaa prompta cura ; 
como por exemplo, com o — PEIT1"*)' 
RAL DE CAMBARA— de Souza So ** 
res, nos casos de TOS5E.9, BRON i j 
CHITES, ROUQUIDoES, COQIJE; 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes p h arm acias ' 

e drogariasi l |

vw m m m ê
áM m M fâ

Os f& h r itM n U t àtf G to n é * E h fiw rv tívu  do $tm» 
tu» IShM X JH  XkMB AOtit&X2ÍJ&A, do Pà&r •
m a ctu íico  dí** S i í v e t
qt*», aip**í»r do ac tua i cri»», uA-e a*f,gm ertfori*in % 
p rv ç o  49» rq fe r fd s  f i t x p o n j f o  A * iw n 4 €  r  a t i la  
paro 9 p*dfr&o catôflf tú *  par p?»r* m ais aU tvuio 
do qu» Q 94n  o t i l ig o  iü & ts


